
 

 

Edição nº 11 - Novembro 2011 

Boletim Informativo 
Propriedade da APAC 

Depósito Legal nº 274256/08  
Distribuição Gratuita 

TRANSPORTE PARA TODOS 

Contrariando o decréscimo de utentes a que vão estando sujeitos os 
ATL a nível nacional, a APAC tem registado, nos últimos anos, um 
crescimento bastante significativo nesta valência. Quer devido a causa 
externa (grande procura para novas admissões) quer devido a razões 
internas (abertura de novas salas de pré-escolar), levando esta a atingir 
neste Ano Letivo (2011/2012), a maior frequência de sempre, com 350 
crianças. 

Assim, tendo em conta a frequência do ano anterior, e com a perspetiva 
de mais 60 utentes a frequentar as escolas para onde a APAC assegura 
transporte escolar, a Instituição juntou a necessidade à oportunidade, 
para concretizar uma velha aspiração dos seus Dirigentes, Funcionários 
e Pais, de proporcionar aos utentes das EB1 N.º 1 e Nº 2 o mesmo tipo 
de serviço nos trajetos e ainda melhorar a resposta da Instituição 
nesta área (transportes). 

Para que tal fosse possível, procedeu-se à aquisição de mais uma viatura 
de transporte coletivo, que possibilitou aumentar o nº de lugares, de 58 
para 114. 

Pensamos que este enorme esforço que a APAC está a fazer, num 
momento tão conturbado na vida dos Portugueses, tem uma forte razão 
de ser, quando o que nos move é sem dúvida, a procura constante de 
uma melhor e maior resposta às nossas crianças. 
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Criação e adaptação de espaços com vista a uma 

melhor resposta socioeducativa.  
A mudança é uma constante nos nossos tempos e a capacidade de adaptabilidade precisa estar 
presente no espírito das instituições. Nesta pertinência e face às diferentes necessidades de 
respostas com que a APAC se depara ao longo dos anos, o ano letivo 2011-2012 não foi exceção. 

Distintos foram os motivos que nos levaram à criação e conversão de espaços. Salienta-se a 
abertura de um novo espaço nas instalações da CHEPSI, para responder a um dos grupos vindo do 
nosso mais recente equipamento da valência de creche. A conversão de duas salas da APAC 
Central, em sala polivalente, funcionando em horários diferenciados enquanto refeitório e sala de 
estudo do 2º ciclo. A sala de movimento deu lugar a uma sala de 5º ano, passando as atividades 
desportivas a ser realizadas no ginásio do edifício da CHEPSI. 

Foram na verdade algumas as mudanças que precisámos fazer para poder responder ao 
crescimento desta instituição, com um volume de custos que implicou e continuará a implicar um 
esforço acrescido a esta instituição, que tudo tem feito no sentido de poder estar à altura da 
comunidade social e educativa que serve.  

Paula Marques 

Paulo Mata 
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Os 3 Anos 

A idade dos 3 anos é a primeira 
etapa da educação pré-escolar. Os 
primeiros anos são de primordial 
importância na vida do ser humano. 
O desenvolvimento da inteligência, 
da afetividade, das relações sociais, 
é rápido e determinante quanto ao 
futuro da criança. 

Nesta idade, o bebé de outros 
tempos transforma-se numa criança 
mais comunicativa e interveniente 
que lhe possibilita o acesso a novas 
experiências, espaços e horizontes. 

A criança afirma a sua autonomia e 
individualidade, exprime 
intensamente os seus afetos, 
influenciando o comportamento dos 
seus pares, com quem aprende as 
regras de comportamento social.  

A criança contém um elevado 
potencial que se irá manifestar se 
lhe proporcionarmos as 
oportunidades e se respeitarmos o 
seu ritmo de desenvolvimento. 

Como agentes educativos 
pretendemos sempre aliar a teoria à 
prática refletindo, avaliando e 
reformulando os nossos 
procedimentos, de modo a 
proporcionar às crianças um 
ambiente favorável ao seu 
desenvolvimento integral. 

 

Apesar de, à sua maneira, 
a APAC ser uma almofada 
social, sempre que a crise 
se aprofunda, como a 
atual, a Instituição 
enfrenta dificuldades, 
nomeadamente quanto à 

sustentabilidade. 

O endividamento das famílias que, em 
muitos casos, se está a tornar 
insuportável, principalmente devido ao 
desemprego; a não atualização (nos 
últimos dois anos) dos valores das 
prestações sociais, no âmbito da 
Cooperação; o escassear de recursos de 
outros agentes da comunidade; a 
impossibilidade de parceiros 
importantes continuarem a manter 
determinados apoios; as alterações no 
acordo de cooperação e na tabela de 
comparticipações familiares do ATL, 
por determinação da Segurança Social, 
estão a originar constrangimentos e 
preocupações, relativamente à 
sustentabilidade da APAC. 

Sabendo nós – Dirigentes da Associação 
– da situação do País; sabendo nós que 
os recursos do Estado são finitos – mas 
que também lhe cabe respostas para a 
promoção da equidade e da justiça 
social – sabendo nós das dificuldades de 
muitas famílias; mas sabendo nós 
(também) que, apesar destes novos e 
preocupantes elementos, temos a 
obrigação de responder diariamente a  

 

mais de setecentas crianças, utentes e 
a outras tantas, não utentes, para além 
das obrigações para com os 
trabalhadores e colaboradores, 
decidimos considerar novas vias a 
percorrer, novos serviços a executar, 
novos equipamentos a utilizar e 
parcerias a reforçar. Pelo que, através 
de um protocolo com a CHEPSI 
alugámos um espaço para o 
funcionamento de uma nova sala; 
reformulámos dois espaços no ATL; 
adquirimos um autocarro com 56 
lugares que, por exemplo, irá permitir, 
pela primeira vez, com as restantes 
viaturas, que todas as crianças da APAC 
usufruam de transporte para ida e volta 
para as escolas e renovámos com a 
Câmara Municipal de V.F.X. os 
protocolos para a confeção e 
fornecimento de refeições, e para a 
organização das AEC, para as crianças 
do pré-escolar e ATL, do Agrupamento 
de Escolas Póvoa de D. Martinho. 

Apesar das dificuldades, sem 
perdermos de vista uma perspetiva 
solidária e inclusiva, estamos 
determinados, tal como os 
trabalhadores e colaboradores da 
APAC, a tudo fazer para que o ano 
letivo 2011/2012 venha a decorrer com 
normalidade e que a resposta às 
crianças continue com qualidade, bem 
estar e segurança. 

José Casaleiro 

Helena Silva e Carla Brito 

  Ficha Técnica 

A APAC 

A redação do Bola Amarela passa, a partir 
desta edição, a ser efetuada de acordo com o 
novo acordo ortográfico. 

  Informação 
Chegou o Outono! 

Pinta os frutos da época 

a teu gosto. 

  O Cantinho do Lazer 



 

 

 

Atividades desenvolvidas pela APAC 

Brincadeiras na Areia Hora do Gelado Atividade de Colagem 

Brincadeiras no Parque Picnic na Colónia Atividade de Pintura 

Barragem dos Patudos Pavilhão Ciência Viva Atividade Massa de Cores 

Biblioteca Municipal da Póvoa Pintura e Decalque Partilhar Tarefas 

Vamos Jogar Atividades de Verão Brincar com a nossa Ama 

Período Adaptação Creche Período Adaptação Creche Atividades da Creche Familiar com a sala de 1 ano 
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Entrar para a Escola 
 

Entrar para a escola muda a vida das crianças e de toda a família. É um período 
gerador de mudanças, de expectativas e de ansiedades que se materializam em 
angústia, medos, choros, falta de apetite, birras, tornando-se um desafio para 
todos. 

A criança passa a ser aluno, valoriza-se a aprendizagem formal - aprender a ler 
e a escrever – reduzindo-se bastante o tempo da brincadeira, atividade natural 
da criança, onde ela também aprende.  

Para que os resultados escolares sejam positivos é fundamental que a criança 
tenha tempo para brincar de forma livre e saudável e que a família se envolva 
mostrando interesse por tudo o que a criança está a aprender, não exigindo 
demais nem de menos, respeitando cada fase de vida da criança, não fazendo 
comparações com os colegas que só servem para que ela se sinta desvalorizada.  

A vida da criança alterou-se, cabe aos pais acompanhá-la, orientá-la, motivando-
a no seu dia-a-dia. 

OPINIÃO 
SOLIDARIEDADE 

Há alguns anos e depois de ter 
usufruído durante bastante tempo 
dos serviços da APAC, ao ser 
confrontado com a apresentação das 
quotas para pagamento, um pai 
respondeu-me que já não 
necessitava e que portanto já não 
era sócio. 

A solidariedade era para esse pai, 
de um único sentido, dos outros para 
ele. 

Hoje, tal como nessa altura, é 
importante que se compreenda o 
verdadeiro sentido da solidariedade 
e mais do que então unirmo-nos em 
torno desse sentimento. 

Aproximam-se tempos bem mais 
difíceis e a solução passa, como 
sempre, não pelos que nos/se 
governam mas pelos que são 
governados, porque é sempre por 
eles que passa a solução dos 
problemas. 

A APAC vai sentir também as 
dificuldades e é chegado o momento 
de sermos, como sempre, mais 
SOLIDÁRIOS. 

José Canha 

 Técnica de ATL - Rosa Macedo   

Presidente da CNIS visitou a APAC 

No dia 9 de Agosto, o Presidente da CNIS, Padre Lino Maia, visitou a APAC. 

Acompanhado por elementos da Direção e da Equipa Técnica, deslocou-se aos 4 
núcleos da Instituição, onde pôde observar um pouco do quotidiano da APAC. 

Foi uma honra para nós, termos tido a presença de um grande Senhor das 
causas da Solidariedade. 

José Casaleiro - Presidente da Direção 

CONTACTOS 
Sede: 

   Tel: 219 592 507 - Fax: 219 564 885 
   Tlm: 925 700 620 
Delegação Caniços: 

   Tel: 219 593 689 - Fax: 219 540 459 
Delegação Quinta da Piedade: 

   Tel: 219 540 450 - Fax 219 540 459 
   Tlm: 925 493 643 
Delegação Chepsi: 

   Tel: 219 534 981 - Fax: 219 564 885 
E-mail: apac@apac.pt 


